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AMAURI E TIBIRRO

A FORÇA DE UM POVO

NOS PRIMEIROS PASSOS
Aconteceu na semana passada a primeira reunião dos presidentes dos

Partidos Social Cristão, Antonio Albuquerque, Verde, Regis Vinãs, Trabalhista
do Brasil, Milton Rodrigues, república, Santos Frazão, República do Brasil,
Rosana, representando a Executiva do Partido, e presidente do Partido dos
Trabalhadores, Advogado João Vargas.

Com a presença também de um dos Coordenadores da Campanha, Regis
Prestes, que foi o coordenador geral, os presidentes fizeram um balanço da
eleição e manifestaram suas opiniões sobre o último pleito municipal.

O prefeito eleito Amauri Magnus Germano, manifestou os seus propósitos
e metas administrativas para os próximos quatros anos, frente ao Executivo
Municipal, onde também o vice-prefeito eleito Alzemiro Raupp (Tibirô), fez sua
manifestação sobre as metas de trabalho.

Na oportunidade o prefeito eleito Amauri, informou que a nominativa de
secretários seria feita em uma próxima reunião, junto com o Conselho Político
e após seria feita a sua divulgação através da mídia.

Na foto o momento da reunião: da esquerda para a direita; Regis Prestes
(PT), João Vargas (PT), Regis Vinãs (PV), Antonio Albuquerque (PSC), Amauri
Magnus Germano (PT), Alzemiro Raupp (PPS), Lena Raupp (esposa do vice-
prefeito) Milton Rodrigues (PtdoB), Santos Frazão(PR) e Rosana(PRB).

O “PREFEITINHO”
É UMA MÁQUINA ELEITORAL!

1. Eleição bastante interessante do ponto de vista local foi
a de Xangri-Lá, onde foi reconduzido o prefeito Celso Bassani
Barbosa com expressiva diferença de votos para os seus con-
correntes. Aliás, poder-se-ia afirmar que só não foi maior essa
diferença em razão de Xoto haver concorrido na mesma faixa
eleitoral de Celsinho, tirando-lhe muitos apoios e votos, mas
não suficientes para virar o pleito.

2. Na visão de importante observador xangrilense, as cau-
sas da vitória de Celsinho podem ser resumidas em quatro
grandes eixos: qualificação pessoal, sobriedade de gastos,
facilitação do emprego e serviços de educação/saúde.

3. Primeiro, ao contrário de muitos por aí que acumulam
mandatos e não procuram uma melhor situação cultural,
Celsinho foi estudar e concluiu um curso de Administração
Pública, demonstrando que estava interessado na
profissionalização do seu mandato e, de conseqüência, numa
maior e melhor forma de atuação política fundada no conheci-
mento técnico, contando pontos com isso.

4. Segundo, resolveu que não mais iria “tapar buracos”: a
exemplo de Jairo aqui em Capão, resolveu atacar, primeiro, as
causas dos alagamentos e buracos, projetando e começando a
realizar sistemas de drenagem que contribuíam para a solidez
dos leitos das ruas para, aí sim, providenciar no calçamento. É
uma forma de respeitar o dinheiro público, o que foi bem enten-
dido pela maioria da população.

5. Terceiro, a mantença de quase 200 estagiários a servi-
ço da Prefeitura contribuiu para uma inserção social e, ao
mesmo tempo, na maior proximidade do Poder Público com a
população, pois muitos fazem um trabalho de campo, cadas-
trando os moradores e vendo das suas necessidades, num
trabalho técnico de altíssimo valor. Qual o Prefeito que não
gostaria de ter na mão o perfil exato de seus munícipes? As-
sim, só não acertaria se não quisesse! E isso Celsinho provi-
denciou com rara felicidade, colhendo os resultados nas urnas.

6. Por fim, a indesmentível melhora nos serviços munici-
pais de saúde, tanto no atendimento como na provisão de me-
dicamentos, fato reconhecido pelos próprios adversários do
Prefeito. Na educação, pela especial atenção aos adultos com
aulas noturnas que,  além do atendimento escolar,  ainda rece-
bem um lanche que pesa eficazmente contra a evasão.  É de se
considerar, por oportuno, que Xangri-Lá não possui os bolsões
de miséria que tem Capão, por exemplo: a Figueirinha e a
Goiabinha, sim, é que mereceriam maior atenção da
municipalidade, mas parece que já existe a regularização das
posses e, a partir disso, poderia o Poder Público atuar com
mais presença naqueles espaços habitacionais.

7. Com efeito, do ponto de vista desse cidadão,  estaria bem
demonstrada a incongruência dos que insistem em chamar Celsinho
de “prefeitinho”, num clara visão preconceituosa e ambígua do
político e de sua estatura. O “prefeitinho”, pra sua gente, é um
gigante. Foi a voz incontestável das urnas que afirmaram.

8. Mudando de assunto, o que tem de gente se ofere-
cendo pra carguinho no futuro governo de Capão! Agora surgiu
até quem nunca tugiu nem mugiu em matéria política local,
quem nunca deixou antever qualquer posição e nunca deu a
cara a tapa, deitando falação, declarando voto no vencedor e,
pateticamente,  tentando elogiar traições. Ainda,
subliminarmente, num sofismático malabarismo verbal, expõe
uma dessorada trajetória certamente julgando que aqui só tem
néscios e bicuíras. O trocaletra, pelo menos, que parece que
assessora Prefeituras desde que era feto (70?), sempre teve
posição conhecida e, bem ou mal, assumidas. Esse pode alme-
jar cargo, afinal estava desde o começo. Mas e esses “Profe-
tas do Acontecido”, que agora pululam na volta do Amaurino?


